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Ato do l2o (Décimo Segundo) Reunido Ordinório do Cômoro Municipol de Sôo
Golordo reolizodo no dio 30 (hinlo) de Agoslo de 2013 (dois mil e lreze) às l7:BS
(dezessete e lrinlo e cinco) horos, no sede do Cômoro, situodo no proço Sõo
sebostiõo, no. 45, nesto cidode, onde se reunirom sob o presidêncio do vereodor
cloudionor Anicésio dos sonlos, os senhores vereodores: AdrÍono leonel de
Androde, célio Mortins dos Rels, Genésio Morlins Neto, José Geroldo Vieiro,
Morcilon loci Rodrigues, Morio Modoleno Brosíleiro lopes eueiroz, Mouri lgnócio
de Morois silvo, odoir Mussi, onofie Robêrro de oriveiro, Ricordo Nunes e
voldivino Honoroto de oliveiro. Hovendo quórum regor, em nome de Deus. o
senhor Presidente declorou oberto o Décimo Segundo Reuniôo ordinório do ono
de 2013. lniciolmente, o senhor vereodor Mouri lgnócio de Morois silvo pleiteou o
dispenso de leituro em plenório dos Atos do i I " (Décimo primeiro) Reuniôo
ordinório ocorrido em r9 de ogosto de 2013. Nos mordes do ott.242, s l. do
Regimento lnterno do cômoro votorom pelo dispenso de leituro do referido Ato
os vereodores presentes noquele momento, totolizondo 10 (dez) votos fovoróveis
à dispenso do leituro do mesmo. A Aio foi decrorodo oprovodo sem ressorvos. Em
seguido possou-se o leiluro dos correspondêncios desto coso de Leis, o sober:
Minislério do soúde - Fundo Nocionol de soúde - Liberoçôo de recursos
finonceiros - oB no 20r308828023 - competêncio 07 /2013 com volor bruto de Rg
32.050,00 (trínio e sele mil e cinqüento reois). Liberoçôo de recursos finonceiros _

oB n' 201308828231 - competêncio 07 /2013 com voror bruto de Rg ró.3óo,oo
(dezesseis mil irezentos e sessento reois). LiberoçÕo de recursos finonceiros - oB n"
2o13o8828284 - competêncio 07l2or3 com volor brulo de Rg 49.9lo,oo (quorento
e nove mil novecentos e dez reois. ofício n" 1.96g/2013 encominhodo pelo
Depulodo DÍnis Pinheiro. Em seguido, possou-se o opresentoçõo e leituro dos
seguintes Projetos: PROJETO DE LEl No 044/2013 SUBSTITUTIVO: ,,Dispõe sobre o
concilioçõo. tronsoçôo e desistêncio nos processos do competêncio dos
Juizodos Especiois do Fozendo público.". pRoJETo DE tEl N" 050/20't 3: ,,Dispôe

sobre o outorizoçôo do poder Executivo Municipol o suplementor Dotoções
orçomentórios com sordos suficienÍes no Lei do orçomento Anuor em vigor e dó
outros providêncios.". Posteriormenle, o senhor presidente decloÍou iniciodo o
onólise, discussõo e votoçÕo dos projetos de Leis onÍeriormente opresenlodos.
PROJETO DE tEr N" o43/2o13: "Autorizo o oberiuro de crediio Especior oo
orçomento Geror do município no voror de Rg 25.000,00 e dó ouiros
providêncios.". Antes de iniciodo o deliberoçÕo o senhor vereodor onofre
Roberto de oliveiro solicitou oplicoçôo do ort. 230 do RegimenÍo lnterno do
cômoro Municipol no que se refere à oprecioçôo do projeto de Lei n" o43/20r3.o referido dispositívo díz que: "Att. 230 - possom por 03 (três) discussões os
projetos de ,ei de otdem finonceiro e orçomentório, sotvo deíiberoçôo prenáfio.
Porógrofo lo - os projetos de rei ordinário, resoluçõo, decreros ,êgisrorivos ou
projetos guê veÍsem sobre lírulos de cidodão Honorário ou Diplomo de Honro oo
Mérilo, lêm openos umo discussôo . porógrofo 2" - sao submeÍidos à discussôo

ções e moçôes. Porágrofo 3o - En
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uma e outro dÍscussõo do mesmo projeto, mediará o interstício mínimo de 24
(vinle e quoho) horos, Porágrofo 4o - A critério do plenário. por moiorio simples.
ern coso de motéria com urgêncio de oprecíoçõo . poderó ser dispensodo o
inlerslício do conslonÍe no porágroÍo onlerior.". o senhor presidente possou o
referido soliciioçõo em oprecioçõo plenório que obÍeve oprovoçôo por l0 (dez)
votos. Após, o ProjeÍo de Lei no 43l2ol3 e seu respeciivo porecer forom postos em
discussõo e voioçôo. o porecer dos comissões permonentes do cômoro
Municipol opinou por emendor o referido projeto, cujos emendos seguem
tronscritos: EM ASM CATIVA : "Poro odequoçôo o técnico legislotivo,
opresenlomos o seguinte emendo: I - O preômbulo do projeto de lei, posso o tero seguinte redoçõo: "O povo do Município de Sôo Gotordo, poÍ seus
represenlontes, opÍovou e, eu, prefeiro Municipol, promulgo o seguinle lei:,'.
Assim, opós leituro e discussôo, o porecer do projeto de Lei n" 043/20r 3 obteve
oprovoçõo prenório em único turno de votoçõo (opricondo-se o ort. 230 do
Regimento lnterno) nos moldes de votoçõo simbólico conforme o ort.242, § l. do
Regimento lnlerno do cômoro, totorizondo 0g (oíto) votos. Ressorlo-r" qr. o,
senhores vereodores José Geroldo vieiro e Mouri lgnócio de Morois Silvo
obsiiverom de voior o porecer. o projeio de Lei no 043/2013, devidomenre
emendodo conforme o porecer dos comissões, opós ser rido foi posto em
discussõo. Entrelonto. o senhor I " SecreÍório Genésio Mortins Neto dirigiu oo
senhor Presidente pedido de vislo referenie oo projeto de Lei n" o43/2oi3. o
senhor Presidente concedeu visto. o pRoJÊTo DE [El N. 044/2013 suBsTITUíDo
olrovés do ofício n" 312/2013 do prefeiruro Municipor: ,,Dispõe sobre o
concilioçõo, tronsoçõo e desistêncio nos processos do competêncio dos
Juizodos Especiois do Fozendo púbrico." e seu respectivo porecer forom posios
em discussõo e votoçôo. o porecer dos comissões permonentes do cômoro
Municipol opinou por emendor o referido projeto, cujos emendos seguem
tronscritos: EMENDAS MoDlFlcATlvAs: "poro odequoçÕo o técnico legislotivo,
opresentomos os seguintes emendos: I - A emento do projeto de lei, posso o ter
o seguinie redoçôo: "Dispõe sobre o oulorizoçõo poro o concilioçõo, lÍonsoçôo
e desislêncio nos pÍocessos do competêncio dos Juizodos Especiois do Fozendo
Público e dó oulros providêncios.". 2 - o preômbulo do projeto de lei posso o tero seguinle redoçõo: "O povo do Município de Sôo Golordo, por seus
represenlonles, opÍovou e, eu, prefeilo Municipol, promulgo o seguinle lei:". 3 - o
ort. I o, do projeto de lei, posso o ter o seguinte redoçôo: "Arl. I o _ tico o
Munlcípio de sôo Gorordo, outorquios, fundoções e êmpresos púbricos
vinculodos oo Município dê sõo Golordo, nos limites deslo lei, oulorizodos o
concilior, tronslgir, delxor de Íecorrer, deslsllr dos recuÍsos interposlos ou
concordor com o desisrêncio do pêdido nos demondos de compelêncio dos
Juizodos Especiois do Fozendo público. § l" - O Município de Sõo cotordo, poro
os fins deslo lei, seró represenlodo poÍ seu Assessor Jurídico, que poderó delegor,
poÍ êscÍilo, o outorizodo do "copul" deste orligo. § 2o A delegoçôo do § lo
oderó ser deslinodq o odvo godos ou nõo. § 3o As outorquios, fundoç
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empÍesos públicos vinculodos oo Município de Sõo Gotordo, serôo representodos
poÍ seus dirigentes móximos, ou poÍ oquele, odvogodo ou nõo, que esles
desÍgnorem' § 4" - os dirigenles dos oulorquios, fundoções e êmpÍesos públicos
vinculodos oo Munlcípio de Sõo Golordo poderôo delegor, por escrilo, o
oulorizoçõo do "copul" deste ortigo. § 5" - Aplico-se o presenle oulorizoçõo oos
ocordos exkojudiciois que nõo excederem os limiles desto lel.". 4 - o ort. 2o, do
projeto de lei, posso o ter o seguinte redoçôo: 'Atl.2o - os ocordos ou lronsoções
poderõo ser firmodos. judiciormenre ou exrrojudiciormente, nos cousos ou
pedidos de volores iguois ou lnferiores o trinlo (30) solórios mínlmos.,,. s - o ort. 3.,
do projeto de lei, posso o rer o seguinte redoçôo: "Art. 3o - É vedodo o reorizoçõo
de ocordos, nos rermos desro rei, em vorores superiores o oito (og) sorórios
mínlmos.". Assim, opós leituro e discussõo, o porecer do projeto de Lei no 044/2013
SUBSTITUÍDo otrovés do ofício n" 312/2013 do prefeituro Municipol obteve
oprovoçÕo prenório em único turno de votoçÕo nos mordes de votoçõo
simbólico conforme o 

",Ít.242, 
s ro do Regimento rnterno do cômoro, totorizondoll (onze) votos. tguolmente, o projeto de Lei no 044/2013 suBSTITUÍDo otrovés do

ofício n" 312/2013 do prefeiiuro Municipol, devidomente emendodo conforme o
porecer dos Comissões. opós ser lido foi poslo em discussõo, obteve oprovoçõo
plenório em único turno de discussõo, nos mordes de voioçÕo nominor conforme
o or1.243 do Regimento rnlerno do cômoro, totorizondo r r (onze) votos. Nesse
momento o senhor vereodor onofre Roberto de oriveiro dirigiu o porovro oo
senhor Presidenie poro jusiificor o ousêncio do senhor vereodor Gilberto de
oliveiro côndido no presenie reuniõo em rozõo de viogem oo municrpio de
uberobo cumprindo compromisso onteriormente ogendodo. o pRoJETo DE tEr N"
o47 /2013: "Fixo os horórios poro o reolizoçÕo de operoÇôes de corgo e descorgo
em vios públicos centrois do MunicÍpio de SÕo Gotordo e dó outros
providêncios." e seu respectivo porecer forom lidos e colocodos em discussõo e
votoçõo. o porecer obteve oprovoçõo prenório em único turno de votoçÕo nos
moldes de votoçÕo simbórico conforme o orr.242, § r. do Regimento rnierno do
cômoro, tololizondo r1 (onze) voÍos. rguormente, o projeto de Lei no 047 /2or3
obteve oprovoçõo prenório em único turno de discussõo, nos mordes de votoçõo
nominol conforme o orr. 243 do Regimento rnterno do cômoro, totorizondo
(onze) votos. O PROJETO DE [Et N" 048/2}'l3i ,,Concede às servidoros públicos
municipoís, dispenso do serviço, por um dio, poro reolizorem exome de
momogrofio e dó outros providêncios." e seu respecÍivo porecer forom lidos e
colocodos em discussôo e votoçõo. o porecer dos comissões permonentes do
Cômoro Municipol opinou por emendor o referido projeto, cujos emendos
seguem tronscrilos: E ENDA ODIFI TIVAS: "Poro lonto, os comissões
opreseniom os seguinles emendos: ENDA FICATI NO - A emenio do

prevençõo oo côncer e dó oulros providêncios". END oFt IVA NO

projeto de lei, posso o ter o seguinte redoçÕo: "concede oos servidores púbricos
municipois, dispenso do serviço, poÍ um dio, poro reolizorem exomes de

-o
de lei, posso o ter o seguinte redoçõo: "Art.lo - tiê
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ossegurodo oos servrdores púbricos do Municíplo de sõo Gorordo. o porrlr de umono de lrobolho, um dio de dispenso do serviço, por ono, poro Íeolizorem

p

êxomes prevenlivos de côncer.". Porógrofo único: Os servidores deveÍôo
opresenlor loudo ou olestodo confirmondo o reolizoçôo do exome.,'. A senhorovereodoro Morio Modoleno Brosileiro Lopes Queiroz fez uso do polovro esolientou que o referido projeto iem como objetivo goronlir oos funcionórios, oosservidores municipois, nõo só às servidoros, mos o todos os servidores o direilo deprogromor e reolizor momogrofio ou exome de próstoto por ono, rozôo domedido de dispenso de irobolho poro esse fim, o que serviró tombém comoincentivo poro que todos previnom o côncer de momo e de próstoto. Em 2012 oBrosil teve mois de 52.000 funcionórios diognosticodos com côncer de momo e ofotor que mois contribu i poro esso triste esiotístico é o diognóstico iordio, entõo oprojelo em opreço olmejo olém de diognosticor precocemente esso doen çoservindo de ferromento poro solvor vidos, ojudor o município o reduzir os gostoscom os ofoslomentos poro o lrotomenlo de tol doenço. Assim, opós leituro ediscussôo, o porecer do Projeto de Lei n" 048/2013 obÍeve oprovoçôo plenórioem unico turno de votoçõo nos moldes de votoçõo simbólico conforme o ort.242, § 1" do Regimento lnterno do Cômoro, ÍoÍolizondo I I (onze) volos.lguolmenie, o projeÍo de Lei no O4g/2013, devidomente emendodo conforme oporecer dos Comissões, opós ser lido foí posÍo em discussôo, obteve oprovoçÕoenório em único lurno de discussoo, nos moldes de votoçõo nominol conformeo orl. 243 do Regimenlo lnterno do Cômoro, totolizondo I I (onze) votos. Nosequêncio, o senhor preside nie sugeriu oos senhores vereodores o hipótese dedelíberoçõo conjunto de todos os Pedidos de providêncios constontes em pouto.Os senhores vereodores. em oiitude de concordôncio, decidirom pelodeliberoçôo conjunto dos re feridos Pedidos. Assim, procedeu-se o opresentoçôo,

leituro e oprecioçõo plenório dos Pedidos de providêncios,
votoçôo simbólico conforme o ott. 242, § l. do Regimento lnlerno do Cômoro:Pedido de Providêncio no 17O/2O13, de outorio do senhor vereodor GENÉSloMARTINS NETO, soticiÍondo oo órgÕo competenie do ExecuÍivo Municipol etombém o COpASA: QUE PROVIDENCIE REPARO NO ASFALTO QUE A COPASADANIFICOU, NA AVENIDA RUI BARBOSA NO BAIRRO NOSSA SENHORA DE FÁIIMA
EM FRENTE AO N'740 E NA RUA IUPÃ EM IRENTE AO N" ]35 NO BAIRRO GERALDO
MARQUES. Ped ido de Providêncio n" 171/2013, de outorio do senhor vereodor
ODAIN MUSSI, solicitondo oo órgõo competente do Execu tivo Municipol: eUEREALIZE CAMP ANHAS EDUCATIVAS E INFORMATIVAS SOBRE AS INOVAÇÔES
LEGISLATIVAS MUNICIPAIS, BEM COMO SOBRE A RESPONSABI LIDADE DE TODOS EMMANTER A CIDADE LIMPA, EVITANDO QUE SEJA LANÇADO Ltxo NAS VtAsPUBLICAS E LOTES VAGOS. pedido de providêncio n" 172/2013, de oulorio dosenhor vereodor ODAIR MUSSI, solicilondo: QUE SEJA EXPEDIDo oFíCIo A CEMIGPARA QUE INFORME SE A COPASA SOLICITOU O ACRÉSCIMO DO FORNECIMENIO
DE ENERGIA PARA AUMENTAR A CAPACIDADE DE CAPIAÇÃO DE ÁGUA NO

A DA REQUISTÇÃo orNrnr o PERÍODO DE 2OO
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2013. O senhor vereodor Odoir Mussi fez uso do polovro poro esclorecer sobre os
Pedidos de Providêncios de suo outorio dizendo que referente oo lixo e à limpezo
do cidode foi oprovodo Pro.ieto de Lei obrigondo o limpezo dos lotes públicos do
cidode. Porém, o foto que se observo é que o Cômoro propôs o lei, votou,
oprovou e o Prefeito soncionou... Todovio, nôo existiu quolquer componho
educofivo no sentido de esclorecer isso à populoçôo, de ovisor oo povo sobre tol
lei. Assim, os pessoos desconhecem o referido Lei e Íudo continuo do jeito que
estó... Ou pior, pois o Prefeituro mulÍo os pessoos proprietórios de lotes por
descumprimento do Lei, os pessoos ocobom multodos sem sober do exisiêncio
do lei. É necessório componho educotivo ovisondo oo povo que foi votodo o
projeto de lei, que voi executor o lei e voi multor quem nÕo limpor seu lote vogo
no cidode. E oindo umo componho educotivo, prevenlivo, nos escolos, ródio
poro que o povo evile jogor lixo nos ruos poro nõo sujor o cidode. Ressoltou que
otrovés dessos componhos o cidode voi melhoror e que o cidode é nosso e
cobe o todos contribuir poro montê-lo limpo. Finolizou dizendo que o justificotivo
do Pedido (que solicitou o informoçõo do CEMIG sobre requerimento do
coPASA no sentido de oumentor o copociloçõo de energio) é no sentido de
overiguor o otuoçõo do COPASA, pois quondo esto empreso foi questionodo
sobre o folto de obostecimento de óguo em determinodos boirros foi olegodo
que nôo hovio energio suficiente poro que pudessem oumentor o copocidode
de coptoçõo de óguo. AproveiÍou o ensejo poro destocor que precisom insistir e
nôo desistir de questionor o Verde Fertilizontes, convidor o senhor pedro Gervósio
Fenori e outro geólogo poro umo oudiêncio, poro sober se o projeto do Verde
Ferlilizontes é reolmente sério ou se troto-se de um projeÍo golpisio. Nõo se pode
permitir que o povo e o cidode sejom prejudicodos. euonto à copASA o senhor
vereodor odoir Mussi ofirmou que continuo insistindo poro que sejo movido
processo judiciol o fim de 'derrubor o toxo de esgoto', escloreceu que nõo é
contro o COPASA, mos que é fovoróvel oo pogomento pelo óguo e oo
pogomento pelo Írotomento do esgoto no estoçÕo de trotomento... disse ser
lotolmente contro pogor o torifo de esgoto, porque se quiserem fozer o
trolomenio terõo que tronsportor o esgoto poro trotó-lo... olegou ser injusto o
pogomento umo que o nosso povo é pobre, corenie e precisom dos vereodores
poro defendê-los. convidou os colegos vereodores poro juntos questionorem o
coPASA o fim de resolver sobre o questôo do toxo de esgoto e se necessório oté
mesmo "quebror o Controlo" e fozer um novo Controto ou entõo que o COpASA
devolvo 50% (cinqüento) desso toxo de esgolo poro os entidodes filontrópicos do
município, como APAE, PROMAM, Lor do crionço e creches... O senhor presidente
sugeriu oo senhor vereodor odoir Mussi reolizor reuniôo com o pessool do verde
Fertilizonies e solicitou que o comissÕo retornosse à uFV, compus Rio poronoíbo
poro ogilizor esso quesÍõo. Sobre o copASA o senhor presidente solientou que o
Cômoro tem mesmo o obrigoçõo de questionor e, se for o coso, ocionor
judiciolmenÍe, entreionto preciso-se tombém de otitude do prefeito poro octonor

itou oo Deportomento Jurídico do Cômoro o onólise
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siÍuoçõo poro que possom se tomodos os medidos cobíveis. Posteriormente, o
senhor l" Secreiório Genésio Mortins Neto efetuou o leituro do Ofício n. l3l/2013
do Prefeituro Municipol de Sõo GoloÍdo MG. Pedido de Providêncio n" 173/2013,
de oulorio do senhor vereodor JOSÉ GERATDO VlElRA, solicitondo: eUE OS
ORGÃOS COMPETENTES DO EXECUTIVO MUNIC'PAL FISCALIZEM A OBEDIÊNCIA A
srNALrzAÇÃo DE TRÂNSIO EX|STENTE NO CRUZAMENTO DA AVENTDA RUt BARBOSA
coM A RUA JOSÉ R|BE|RO DE SOUZA E RUA TABELIÃO ANTôN|O MELGAÇO. O
senhor Presidente colocou em discussõo e votoçõo os pedidos de providêncios
supro descritos (n' 170/2013, n" l7tl2}13, n" 172/2013 e n" lZ3l2013) que nos
moldes de votoÇôo simbólico conforme o or1.242, s l" do Regimento lnterno do
Cômoro obtiverom oprovoÇõo plenório Íotolizondo 1l (onze) volos. No ordem, o
senhor Presidente declorou o polovro livre. Nesse momento foi efetuodo o leiluro
do ofício n' 39812013 de outorio do senhor vereodor onofre Roberto de oliveiro
com o opoio dos demois colegos vereodores, umo vez que o referido Ofício foi
posto em oprecioçÕo plenório e obteve oprovoçõo toiolizondo 1 1 (onze) votos.
No sequêncio o senhor vereodor Ricordo Nunes ocrescentou que gostorio de
sober se o reivindicoçôo eslompodo no Ofício n" 398/2013 estó sendo estudodo
pelo Administroçõo, pois é preciso que o senhor prefeito resolvo esso questõo.
Continuou nos seguintes termos: "É umo necessldode do município e deve ser
olendido com urgêncio, nôo só pelos produlores rurois. mos pelo lrônsito
tombém; no Avenido Rio Bronco no dio do feiro tem colocodo em risco o
seguronço de muilos pessoos, olguns molorislos nõo conlornom de formo correlo
e enlrom no conlro mõo; com reloçdo oo lrônsilo em Sõo Golordo, nõo só onde
foi pedido, mos no cidode inlelro preciso de sinotizoçõo de lrônsilo urgenle, nós
lemos conhecimenlo de locois que houve ocidenles, o polício fol ocionodo e no
bolelim de oconêncio nõo foi possível colocor quem estovo errodo por Íollo de
sinolizoçõo, e nós sobemos que sempÍe exisle preferêncio em olgum ponlo,
entõo o sinolizoçõo do município preciso ser refeilo o mols rópido possível.
Obrigodo.". Após, o senhor Presidente comeniou tombém sobre o necessidode
de oficior o senhor Prefeilo ocerco do queslõo do Boirro Solo Noscenle, onde hó
bostonie ocidente. o senhor vereodor Ricordo Nunes finolizou do seguinle formo:
"Um dos meus primeiros pedidos Íol poro sinolizor os ruos do Sol Noscente, ló
ninguém sobe quêm lem preferêncio, e só nõo lêm mois ocidentes porque é um
boirro que fico um pouco ofoslodo e nôo tem tonto trônsilo como lem no centro,
se fosse nem sei quontos ocidenÍes lerio por dio. Em lodo o cidode, o sinolizoçôo
do osfolto esló opogodo e inodequodo. nos locois onde deverio ler plocos, os
vôndolos os orroncoÍom, enlõo o pessoo nõo sobê se tem que poÍoÍ ou nõo, e é
quondo ocontecem os ocldenles e fico diÍícil delermlnor quem esló errodo.". No
sequêncio o senhor vereodor Onofre Roberto de Oliveiro fez uso do polovro poro
dizer: "Presldente eu goslorio de porobenizor o deporlomenlo de culluro
junlomenle, o Morilene, secrelório de educoçôo, por ler enconlrodo olém do
moeslro, umo turmo que vesliu o comiso do bondo, lemos que porobenizó-los

projeto. Mois umo vez ogrodeço o vocês
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e Íiquei muilo enlusiosmodo de veÍ como esso equipe se dedicou e estõo
Íozendo o genle relembror muilos coisos. Porobéns o vocês, o secrelórlo de
educoçõo e o Culturo. Estomos com vocês,". A senhoro vereodoÍo Morio
Modoleno Brosileiro Lopes Queiroz, por suo vez: "senhor presidenle, pelo ordem,
eu goslorio lombém de porobenizor o escolo Professor Boleno, junlomenle, com
o secrelorio de educoção e junlo com o culluro que esloró vollondo ogoro no
sóbodo com o Feslivol Folclórico, é umo glório podermos lrobolhor em cimo do
culluro, o que é porle de culluro nõo pode morrer, o ser humono nõo pode viver
sem roízes. No minho porte pessool como verêodoro eu ogrodeço por fozer esle
Íestivol junlomente com lodo o comunidode. porobéns poro vocês.',. O senhor
vereodor Morcilon Loci Rodrigues, por suo vez: ,,Senhor presidenle, eu lendo o
jornol oqui de Sõo Golordo, o jornol Doqui, em junho soiu umo reporlogem que
me chomou o olençõo e goslorio que nôo ficosse só no popel. elo vem Íolor do
Ponte do Córrego do Vendo. Eu fiz um levontomento, noquelo ponte jó morÍeÍom
22 pessoos; nós deslocomos doqui hó dois ou lrês onos poro logomoÍ, e ló linho
o mesmo problemo desso ponle doqui, o ponte jó hovio molodo vórios pessoos;
quondo Ílquei sobendo de quonlos pessoos jó morrerom nesso curvo é
ossuslodor. Nós, enquonto polílicos, representontes do povo precisomos lomor
umo decisõo com reloçõo o esso curyo. presidenle eu goslorio de fozer um
pedido, que reunissem os polílicos do regiõo. do cidode de Tiros, Motulino, Sõo
Gotordo, Depulodos e fozer umo monifestoçõo poro veÍ o que podemos fozer
poro melhoror oquilo ló. Gostorio que o Dono Modoleno Íizesse o leiluro do lexto
que soiu no jornol.". Após o leituro do reportogem pelo senhoro vereodoro Morio
Modoleno Brosileiro Lopes Queiroz, o senhor vereodor Morcilon Loci Rodrigues
continuou: "Jó forom feilos pedidos, mos quonlos vezes Íor precÍso nós
precisomos tocor no ossunlo. vomos fozer umo reuniôo Senhor presidenle com o
Desemborgodor poro ver o que podemos fozer oli.". o senhor presidenle sugeriu
que fizessem um Aboixo-ossinodo com os membros do poder Legislotivo dos Írês
municípios, Tiros, Motutino e SÕo Gotordo, e levorem pessoolmenÍe. O senhor
vereodor Onofre Roberlo de Oliveiro, por suo vez: ,,O pedido jó foi feito hó um
mês, os vereodores ossinorom, estõo oguordondo o liminor poro os engenheiros
virem oqui. É muilo imporlonle o posicionomento do vereodor. Devemos reforçor
o pedido, porque se nôo ficor em cimo nõo odlonlo nõo.',. O senhor presidente
mencionou que hoveró um encontro de vereodores no próximo mês e que
poderiom oproveitor o ensejo, posto que, inclusive hoveró o presenço do vice _

governodor, poro reiterorem o pedido. o senhor vereodor Genésio Mortins Neto,
por suo vez: "Sobre o ponle eu jó perdi um Íopoz que trobolhovo comigo, ele foi
fozer umo corrido de molo tóxi poro oquele lodo e no volto um cominhõo molou
ele no horo, nesso curyo, Entôo lemos que nos juntor poro que nos otendo mois
fócil. Goslorio dê folor sobre meu pedido de vislo do projeto de lei no 43, oqui
estó Íolondo que voi liror dinheiro do monulençõo e ÍecupeÍoçõo de vios
urbonos, o minho preocupoçõo é muito gronde quonlo o isso, pois o cidode esló
lodo esburocodo, eu jó Íiz pedidos de providêncio e nenhum Íoi olendido, üm
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deles foi o cruzomenlo do Rio Toconlis com o Geroldo Morques, onde o Íluxo é
muito gronde, porque os eslrodos córego do orroz nôo existem mois, fiz o pedido
junto com 5ó fotos e segundo o prefeito ndo lem ÍecuÍso, ogoro liror R§2S.OOO,OO

sendo que o cidode esló lodo esburoco, é melhor espeÍoÍ olé o Íim do ono e ver
o que voi sobror, esto é o juslificotivo do meu pedido de vislo senhor presldente.".
o senhor vereodor onofre Roberto de oliveiro: "o veÍeodor lem o direilo de folor,
quondo demos o poreceÍ livemos o cuidodo de olhor o soldo que eslorio
sobrondo, fol umo dos preocupoções do Gilberlo. Eu nõo quis questionor no horo,
mos jó odionlo quê sobrom 110.000,00 de ogoro olé o finol do ono, entôo por lsso
tomomos esso decisõo de dor o poÍeceÍ, mos tem rozdo nôo deve votor com
dúvidos, só posso gorontir que tivemos o molor cuidodo com isso.". O senhor
vice-Presidente Voidivino Honoroto de oliveiro, por suo vez: "Boo noile o lodos.
Senhor presidenle, guondo livemos o reunião oqui do CREA no segundo-felro,
fiquei muilo felí2, pois é mols umo ínlciollvo do prefeilo e mois umo conquislo do
CREA locol poÍo Sõo Golordo, Ílquei lombém feliz quondo vl o bondo chegondo,
umo bondo que estovo porodo e nôo línhomos mois no cidode, e ogoÍo com o
iniciotivo dê seus inlegrontes com o opoio do Lurdlnho, do senhoro Morilene,
eslomos com o bondo retomondo seus lrobolhos, lrozendo o olegrlo poro nós em
nossos evenlos. Porobéns integrontes do bondo e o vocês que eslôo opoiondo
eslo idéio. Em Íevereiro fiz dois requerimenlos oo prefeilo, um deles Íol do osfolto
no Avenido Rui Borboso com o esquino do Ruo Sõo pio X, coos coóllco que se
orrosto por muilos onos; e oulro do ovenldo prefello Erotides Botislo com o ruo
São Pio X, esse é um problemo que conheço dê perlo, sdo onos e onos que
osfollo e o chuvo vem e liro, queÍo possoÍ poro vocês e poro o populoçõo que
ondei conversondo com o secrelório pedro o respeilo dessos obros que o
populoçôo nõo ogüenlo mqis, o mol cheiro e os Íuos esbuÍocodos e ogoÍo o
secrelório Pedro disse que reolmenle vol ser feito duos obros grondes noquelos
esquinos, logo, logo teremos essos duos obros pronlos. E lombém peço o Senhor
Prefeito umo olençõo especiol noquele requerimenlo que fiz poro lniciotivo do
término do quodro de esporles do boino Nosso senhoro de tótimo. o populoçõo
esló cobrondo, poÍo que os jovens possom jogor seu Íutebol e poro que possom
Íozer feslos, que sejo de oniversório, cosomento ou feslo do boirro, peço lombém
olençôo no requerimento referente à podo dos orvores no Avenldo Rul Borboso,
que jó esló quose enlrondo nos comécios. DizeÍ lombém que o reuniõo que
livemos oqui do coposo lodos nós bololhomos muito e bolemos no leclo do rede
de esgoto e estou com o senhor vereodor odoir, firme no decis€io de enlror no
justlço conlro esso loxo, porque nós vereodores somos unldos e esromos oqur
poro comboler os lnjustiços contro nosso povo. E porobéns o inicloflvo do senhor
vereodor Morcllon quonlo à ponle do vendo, inclusive, no inicio do mondoto
pude enxergor e pedir o slnolizoçôo odequodo, pelo Íolo de ter lontos vílimos, o
vereodor onoÍre ló prolocolou pedido tombém e ogoÍo o vereodor Morcilon com
o iniciolivo de Íeuniõês com Deputodos e Senodores, muilo bem e como jó dsse,
nós treze somos muilo unidos em defeso do povo de Sõo GotoÍdo. Desde jó
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meu obroço à populoçõo e digo que nós eslomos presenciondo um lopo
burocos muilo forte que começou no Boo Esperonço. Boo noile o todos e muilo
obrigodo!". Após, nodo mois hovendo, o senhor Presidente, em nome de Deus,
encerrou o Reuniôo. Do que poro constor, eu, Genésio Mortins Neto, l'(Primeiro)
Secretório, lovrei o presente olo que lido se ochodo de ocordo voi ossinodo pelo
Meso Diretoro. (Nodo mois).

CTAUDIONOR c IO DOS SANTOS
idente

VATDIVINO HONORATO DE OI.IVEIRA
Vice-Presidente
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